
POLÍTICAS PÚBLICAS EM 
EDUCAÇÃO INFANTIL         

• QUADRO ATUAL DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL NO 

MUNICÍPIO DE
SÃO FRANCISCO DE 

PAULA-MG.



LICENCIANDOS:
Adriana Elaine Reis                                Luzia
Ana Lúcia Flávia Faustina Márcia
Ana Maria Flávia Ribeiro                            Marcilene
Angélica                              Flávia Rodrigues                        Mariana
Aparecida Ferreira              Gelson                          Marli
Aparecida Rosa                   Inês                           Mírian
Cláudia                                Kênia Poliane
Claudinéia Leila                               Rosa
Cristiane                               Luciene                 Sônia
Cristiene Luciléia Wanda
Daiana Karla Lucimar Alves Wellington
Elaine Maria Lucimar Aparecida
Elaine Mendes Lucimara



ORIENTADORAS:

• Camila Valle

• Rosângela Juliatte Pereira



População X População 
Infantil 0 – 6 (2007)

Fonte: Registro Civil e Notas e CENSO 2007
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Crianças 0 – 3 anos (2007)

Fonte:Registro Civil e Notas e Secretaria Municipal de Educação
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Crianças de 4 e 5 anos 
atendidas
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Fonte: Ofício do Registro Civil e Notas e Secretaria Municipal de Educação 

Data: 30-08-08



Crianças 6 anos (2007)

Fonte: Registro Civil e Notas e Secretaria Municipal de Educação
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Crianças atendidas e não 
atendidas em Instituições Infantis

Fonte: Registro Civil e Notas e Secretaria Municipal de Educação
Data:30 – 08 -08
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“Enquanto a sociedade feliz não chega, que haja 
pelo menos fragmentos de futuro em que a 
alegria é servida como sacramento, para que as 
crianças aprendam que o mundo pode ser 
diferente. Que a escola, ela mesma, seja um 
fragmento do futuro”

Rubem Alves


